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Resumo 
A cana-de-açúcar tem um sistema de cultivo que favorece o desenvolvimento 
de fi tonematoides, que são responsáveis por perdas na produtividade desta 
cultura. Com o objetivo de realizar um levantamento da prevalência dos 
principais fi tonematoides em canaviais alagoanos, foram analisadas vinte áreas 
de cultivos de cana-de-açúcar por meio da amostragem de solo rizosférico e 
raízes. Como resultados, constatou-se a prevalência de fi tonematoides dos 
gêneros Pratylenchus e Meloidogyne em todas as 20 áreas de cultivo de cana-
de-açúcar avaliadas, com níveis populacionais variando de 68 a 1556 e 12 
a 487, respectivamente. A presença conjunta desses fi tonematoides pode 
resultar em perdas de produtividade da cultura, devido à ação que os mesmos 
produzem ao parasitarem raízes de cana-de-açúcar.
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Introdução
A cana-de-açúcar (Saccharum spp.), é uma das principais culturas agrícolas 
produzidas no Brasil. No estado de Alagoas a área plantada com esta cultura 
é de aproximadamente 400 mil ha, com uma produção acima de 28 milhões 
de toneladas (IBGE, 2013). Dentre os fatores responsáveis pela redução na 
produtividade da cana-de-açúcar destaca-se a ocorrência de fi tonematoides 
(FERREIRA LIMA, 2000). Estes organismos danifi cam o sistema radicular 
das plantas, chegando a comprometer a absorção de água e nutrientes e, 
consequentemente, o seu desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2005).
Vários fi tonematoides atacam a cana-de-açúcar, porém, os mais importantes 
e que são comumente encontrados parasitando raízes de cana-de-açúcar são 
do gênero Meloidogyne Goeldi, em particular as espécies M. javanica (Treub) 
Chitwood e M. incognita (Kofoid & White) Chitwood, responsável pela formação 
de galhas, e o nematoide das lesões Pratylenchus zeae (Graham) (MOURA et al., 
1999; CHAVES et al., 2009), causando extensas áreas necrosadas. Os sintomas 
incitados por estes fi tonematoides em cana-de-açúcar, no campo, se caracterizam 
pela presença de reboleiras de plantas menores e cloróticas, plantas murchas nas 
horas mais quentes do dia e menos produtivas (DINARDO-MIRANDA, 2005). 
Levantamentos de fi tonematoides realizados em diferentes regiões produtoras 
de cana-de-açúcar do país têm mostrado que a frequência e as populações 
destes nematoides estão cada vez mais elevadas (DIAS-ARIEIRA; BARIZÃO, 
2009), enfatizando assim, a importância de tê-los como meio de disponibilizar 
informações para monitorar fl utuações populacionais, bem como verifi car a 
efi ciência e aceitação de práticas de controle recomendadas. Deste modo, 
este trabalho teve como objetivo avaliar a prevalência de fi tonematoides em 
canaviais alagoanos.
Material e Métodos
O levantamento das populações de fi tonematoides foi realizado por meio de 
amostragens em 20 áreas de cultivo de cana-de-açúcar, com histórico de baixa 
produtividade, localizadas no estado de Alagoas. Em cada área foram obtidas 
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quatro amostras de 1,0  kg de solo rizosférico e 100 g de raiz de cana-de-
açúcar, sendo processados 100 cm³ de solo e 50 g de raiz. 
O procedimento para extração dos fi tonematoides do solo seguiu a metodologia 
proposta por Jenkins (1964) e Barker (1985) para das raízes de cana-de-açúcar, 
a técnica de maceração rápida em liquidifi cador (30 segundos) associada 
ao método de Jenkins, 1964. Após as extrações, foi feita a contagem dos 
fi tonematoides em lâminas de Peters, com o auxílio de microscópio óptico, 
onde foram realizadas três leituras por ponto amostrado em cada área. Para 
a identifi cação dos gêneros Pratylenchus e Meloidogyne foram efetuadas 
observações baseadas nas características morfológicas e morfométricos, com 
o auxílio de uma chave de identifi cação de fi tonematoides de plantas, proposta 
por Mai e Mullin (1996). Com os dados obtidos foi quantifi cada a densidade 
populacional dos principais gêneros de fi tonematoides. Após a quantifi cação 
das populações em cada ponto e área amostrada, procedeu-se a preservação 
dos espécimes em formaldeído (4 %).
Resultados e Discussão
Em todas as áreas de cana-de-açúcar amostradas foram constatadas a presença 
de nematoides dos gêneros Pratylenchus e Meloidogyne. Em levantamentos 
realizados em plantios de cana-de-açúcar, localizados na região Nordeste 
e em diferentes regiões do Brasil, verifi cou-se que estes dois gêneros de 
fi tonematoides são os mais frequentes, bem como que suas populações estão cada vez 
mais elevadas (MOURA et al., 2000; DIAS-ARIEIRA; BARIZÃO, 2009), sendo 
considerados como os principais nematoides causadores de danos a cana-de-
açúcar (CADET; SPAULL, 1985; DINARDO-MIRANDA et al., 2003).
Foram observadas baixas densidades populacionais de Meloidogyne spp. em 
todas as amostras de solo das áreas analisadas, de acordo com o sistema da 
Clemson University (1984) (Tabela 1). Em raízes, este nematoide apresentou 
níveis médios em três áreas (02, 03 e 06), segundo Novaretti (1997), sendo 
a maior densidade de Meloidogyne spp. observada na área 06 e não havendo 
indivíduos deste gênero em amostras de solo das áreas 10, 13 e 20 (Tabela 1).
Para o gênero Pratylenchus amostras de solo de sete áreas (01, 04, 05, 
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09, 14, 17 e 18) apresentaram alta densidade populacional, conforme uma 
adaptação do sistema da Clemson University (1984). Para as amostras de raiz, 
todas as áreas analisadas resultaram em baixa população de indivíduos deste 
gênero (NOVARETTI, 1997) (Tabela 1).
Houve, em algumas amostras analisadas, um grande número de indivíduos do 
gênero Pratylenchus, ressaltando a reconhecida virulência deste nematoide para 
a cana-de-açúcar (SPAULL; CADET, 1990). A presença de grande quantidade 
de indivíduos, a ampla distribuição nos canaviais alagoanos e a reconhecida 
virulência deste patógeno em relação à cana-de-açúcar constituem uma forte 
evidência que este nematoide é um permanente indutor de ações patogênicas 
à cultura, causando efeitos endêmicos, que podem aumentar em severidade 
quando em associação com um ou mais fatores adversos do meio ambiente, 
inclusive fi tonematoides (MOURA et al., 1999). Existem alguns relatos que 
relacionam a prevalência do gênero Pratylenchus com a baixa produtividade 
de canaviais localizados na região Nordeste do Brasil (MOURA et al., 1999; 
MOURA et al., 2000). 
Quando considerada a variedade de cana-de-açúcar, observou-se que as 
maiores populações de Pratylenchus spp. ocorreram nas variedades RB 
92579, RB 93509 e SP 92-1631, respectivamente. Para Meloidogyne spp., 
os maiores índices populacionais foram verifi cados nas variedades SP 81-
3250, SP 75-3046 e RB 92579. É importante ressaltar que para ambos os 
gêneros de nematoides, a variedade RB 92579 está no grupo das variedades 
que apresentaram os maiores índices populacionais, sendo a mesma cultivada 
em 45% das áreas de cana-de-açúcar amostradas no estado de Alagoas. A 
suscetibilidade desta variedade a M. incognita tem sido relatada em outros 
estudos (SILVA et al., 2012; GUIMARÃES et al., 2008).
Associações envolvendo Pratylenchus e Meloidogyne numa mesma touceira 
podem causar danos consideráveis, mesmo esses nematoides não apresentando 
níveis populacionais altos quando analisados separadamente.
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* Índice populacional: médias aritméticas de quatro amostras.
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Conclusões
A presença dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus nas 20 áreas amostradas 
ressalta a importância desses fi tonematoides como agentes indutores de danos 
em canaviais alagoanos, bem como a necessidade da adoção de medias de 
manejo que visem à redução das populações desses nematoides em áreas de 
cultivo de cana-de-açúcar.
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